
Nível de poluição do Lago será estudado pelo especialista 

Minter  e GDF têm convênio  

Cientista eánadense 
analisa água do DF 

O ministro Mário Andreaz-
za assina amanhã, com o 
governador José Ornei- 

las, contrato no valor de Cr$ 
10,8 bilhões, destinados à execu-
cão da Estação de Tratamento 
de Agua do Rio Descoberto e à 
realização de obras de sanea-
mento no setor QNO da Ceilân-
d ia. 

A solenidade será no Ministé-
rio do Interior, às 11 horas. com  
a presença do presidente do 
BNH. Nelson da Matta; do supe-
rintendente da Caesb, João Car-
los de Siqueira Filho; do presi-
dente do BRB. Oswaldo Garcia 
de Araújo; do diretor da Cartei-
ra de Saneamento do BNH, 
Francisco de Barros, e diversas 
autoridades. 

Segundo o ministro Mário An-
dreazza, a Estação de Trata-
mento de Agua do Rio Desco-
berto é de fundamental impor-
tância para a saúde pública do 
Distrito Federal, sendo neces-
sária, atualmente, a implanta-
ção de uma primeira etapa, que 
corresponde ao tratamento de 
4m3/por segundo de água, aten-
dendo a uma população de até 1 
milhão de habitantes. 

Quanto ao setor QNO. que 
apresenta hoje um quadro de 
escoamento de esgotos a céu 
aberto nas ruas, o Ministro 
acentuou que as obras a serem 
executadas pela Caesb vão as-
segurar condições de saúde, de 
bem-estar e de segurança para 
as populações daquele setor. 
Para Andreazza, a convivência 
da população e principalmente 
de crianças com esta situação 
constitui "perigosos focos de 
disseminação de doenças infec-
tocontagiosas". 

CHUVAS DE FEVEREIRO 

Segundo a Caésb, o sistema 
de abastecimento de água do 
Rio Descoberto teve definida a 
sua concepção no final da déca-
da de 60, já tendo sido inaugura-
da. em 1978, a primeira etapa 
da elevatória de água bruta, 
atendendo às populações da 
Ceilandia, parte de Taguatinga, 
Guará 1 e 11, Núcleo Bandeiran-
te e parte do Gama. 

O projeto de implantação da 

estação já foi concluído e sua 
execução será realizada agora, 
através da liberação dos recur-
sos do Ministério do Interior, 
através do BNH, para o GDF. 
Como dependia de condições fi-
nanceiras favoráveis, a Caesb 
continuou com o mesmo siste-
ma, já que, conforme a Compa-
nhia, "a qualidade da água bru-
ta vinha se mantendo em condi-
cões satisfatórias". 

Esta situação, no entanto, 
mostrou-se bastante vulnerável 
quando da ocorrência das últi-
mas chuvas que se precipita-
ram no Distrito Federal duran-
te o mês de fevereiro. Em rela-
tório. cita a Caesb que, em de-
corrência deste fato, as águas 
da Barragem do Rio Descober-
to se apresentaram totalmente 
fora dos padrões de potabilida-
de, principalmente no que se re-
fere à cor e turbidez. 

Assim sendo. assinala a Com-
panhia de Agua e Esgotos de 
Brasilia que a única forma para 
resolução do problema é o início 
imediato da execução da ETA, 
com prazo de construção pre-
visto para 18 meses. 

SANEAMENTO NA CEILAN-
DIA 

O setor QNO foi uma das pri-
meiras expansões da Ceilãndia 
e está localizado dentro da Ba-
cia do rio Descoberto, não con-
tando até hoje com o sistema de 
esgotamento sanitário. 

Com o contrato a ser assinado 
amanhã entre o Ministério do 
Interior e o Governo do Distrito 
Federal, a Caesb será responsá-
vel pela execução de redes cole-
toras, ligações prediais e inter-
ceptores de esgotos sanitários, 
no setor. 

O sistema de coleta de esgo-
tos sanitários, além de assegu-
rar condições de saúde para a 
população daquela área, contri-
buirá para a preservação da 
Bacia do Descoberto, já que o 
mesmo está destinado ao abas-
tecimento de água do Distrito 
Federal. Segundo a Caesb, as 
obras oferecerão condições de 
desenvolvimento social e econô-
mico, valorizando a população 
local. 

Chega hoje a Brasília, onde 
passará duas semanas sob pa-
trocínio da Organização Mun-
dial de Saúde, o cientista cana-
dense Richard Vollenweider, 
considerado uma das maiores 
autoridades mundiais em em 
Limnologia — estudo da água 
doce, com ênfase para lagos —
que se reunirá diariamente com 
o Grupo de Estudos da Poluição 
da Caesb, chefiado por João Au-
gusto Burnett. 

Vollenweider é consultor téc-
nico da OMS no Projeto Regio-
nal de Eutrofização dos Lagos 
Tropicais, e durante sua perma-
nência será estudada a viabili-
dade de criação no Distrito Fe-
deral de um centro técnico de 
estudos limnológicos para ser-
vir de referência técnica para 
os paises latino-americanos. 
Em caso positivo, a iniciativa 
seria subvencionada pelo Cen-
tro Panamericano de Engenha-
ria Sanitária da OMS, que parti-
ciparia ainda com recursos hu-
manos e materiais através de 
consultoria. 

TRABALHO 
Richard Vollenweider se reu-

nirá amanhã com o superinten-
dente da Caesb, João Carlos de 
Siqueira Filho, e diariamente 
com o Grupo de Estudos da Po-
luição ligado à superintendên-
cia da empresa, visando ao 
aprigioramento da equipe téc-
nica e melhoria das facilidades 
da Caesb para desenvolvimento 
de estudos limnológicos no DE. 
além de criar condições para 
um intercâmbio tecnológico 
efetivo, nesta área. entre os 
países latino-americanos. 

Toda a equipe técnica da área 
de poluição da Caesb participa-
rá dos trabalhos com o especia-
lista. São ao todo 18 especialis-
tas de nível superior, ligados à 
Divisão de Estudos Especiais 
chefiada por Sergio Augusto Co-
lares e à Divisão de Estudos Bá-
sicos, chefiada por Gilberto Go-
mes dos Santos. 

A visita de Vollenweider foi 
proposta no 11 Encontro Tecni-
co sobre o Projeto Regional de 
Eutrofização de Lagos Tropi-
cais realizado em Brasília em 
maio do ano passado com pa-
trocínio da Caesb. Será também 
avaliadá a metodologia e tecno-
logia utilizadas pela Caesb nos 
estudos dos lagos existentes no 
DF — Santa Maria, Descoberto 
e Paranoá — e que fazem parte 
do projeto regional de eutrofiza-
ção. 

Vollenweider vai conhecer o 
potencial da Caesb em pessoal, 
equipamentos e facilidades pa-
ra o desenvolvimento de estu-
dos limnológicos em lagos quen-
tes, avaliando inclusive a com-
petência para incluir outros la-
gos nos estudos, como a represa 
de Três Marias, a Lagoa Feia e 
o futuro lago São Bartolomeu. 

O especialista opinará tam-
bém sobre o trabalho que o Gru-
po de Estudos da Poluição vem 
desenvolvendo no Lago Para-
noá, com controle periódico da 
poluição e aplicação de sulfato 
de cobre para evitar o mau 
cheiro. 


